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Moradores· ganham posse d~ ·terra 
ANDERSON SOTERO 

Moradores do Bairro da Paz 
receberam, ontem, títulos de 
posse de terras municipais 
ocupadas de forma irregular. 
A previsão era que mil do­
cumentos fossem entregues 
pela prefeitura, por meio do 
programa Casa Legal. 

A dona de casa Hilda Nas­
cimento, 62, foi a primeira a 
receber do prefeito ACM Neto 
o título. 

Moradora há 30 anos do 
bairro, Hilda contou que mo­
rava na avenida Bonocô, mas 
não tinha condições de pagar 
o aluguel. A convite de uma 

amiga, invadiu um terreno no 
local, mas vivia com medo de 
ser expulsa. 

Ontem, ela disse que a sen· 
sação era de alívio. "Quando 
eu morrer, tenho casa para 
deixar _para minhas filhas e 
netas. E uma segurança para 
a gente", afirmou. 

Durante a solenidade de 
entrega, realizada na sede da 
ONG Renovação, o prefeito 
disse que "a prefeitura tem o 
compromisso" de entregar 
pelo menos 30 mil títulos até 
2016, fim do mandato dele. 

Com a entrega dos mil tí­
tulos, o Bairro da Paz soma, 
segundo ACM Neto, 2,5 mil 

moradores contemplados. 
De acordo o secretário de 

Infraestrutura, Paulo Fonta· 
na, para participar do progra­
ma o imóvel tem que estar em 
terreno do município. É ne­
cessário ter renda familiar de 
até seis salários mínimos e 
morar, no mínimo, há cinco 
anos no local. 

Antes da entrega dos títu· 
los, o prefeito ainda inaugu· 
rou uma praça, na rua da Gra­
tidão, que teve investimento 
de R$ 120 mil. "O Bairro da Paz 
foi onde tive a menor votação 
e, quando o programa foi ela­
borado, pedi que começasse 
por ele. Já temos mais mil ti· 

tulos encaminhados", desta· 
cou ACM Neto. 

Transporte Público 
Durante o discurso, ele co· 
mentou o atual impasse com 
o governo do estado sobre a 
licitação do transporte públi­
co. Neto disse que o modelo 
elaborado no ano passado, e 
que está sendo licitado, é o 
único caminho para este tipo 
de transporte na capital. 

"Não posso deixar de cha­
mar a atenção, é inaceitável. 
Recebi um ofício do governa­
dor pedir:ido para parar o pro­
cesso. Não posso aceitarJue 
ele atrapalhe a cidade". 


